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OS ACONTECIMENTOS 

AS FESTAS DA 
• Fonser,a Lima 1-Marinnhei· j gia d'aquelle espectaculo unico. Exames do 2. 0 grau 

ros da Armada: Antonio Antunes, Honra, pois, ao Jistincto decora-
Francisco l\fagr.dhães, Joaqnim dor e illuminador de Darcellinhos, 
Santos, Joaquim Soares. Timonei· que assim mais uma vez revelou Principiaram no dia 14 dà 

.os COllDEUNlDO~ POLITICO~ SENHORA DA SAUDE 1 ,. d semana penultima os exames ro, Raul Coelho de Magalhães. os excel entes cre01tos a sua es- d d 
1 pecialid<ide. Entretanto, a nu me- 0 se.gu n ° grau .nas e~eo as 

Periodos de um artigo do sr. 
Dr. Antonio José d' Almeida, publi· 
cado na ((Republica>: 

---
Não é caso para se começar 

a Briza »-Marítimos: João Le
mos José Cnnha, Manuel da Silvà 
Loureiro, N. N. Timoneiro, .l\Ja. 
nuel Villarinho. 

Vencedor-' Fonseca Lima, e Os presos políticos déram en· este rapido esboço do qne foram 
trada na Penitencia, e, segundo se 1 <'IS festas da Senh?ra da Saudc em 
affirma, sob a sua fronte cahiu o Espozende, nos dras 14 e 15 de 3.ª corrida-Dedicada ás m. 
tragico capuz. Com o fardamento I Agosto, pela phr~se consagrada e ex.m"' DJmas Espozendense. En
da casa e a mascai a de lona, eles, ; de ~e. terem realisado na ~orma 1 tre amadores do V. T. C. Premio 
passando uns pelos outros, nos trad~c10.nal dos annos an:ern~rcs. cinco medalhas de prata. 
corredores silenciosos, deve dar- E nao e esta agora a exp essao a . . . . . 
se a impressão de phantasmas, emp~egar, porqu.e m_ais.do que is-1 uBr1za»-Tnp.nlantc~:.L11?'.ª-
cvocados de um mundo desappa- so, e com o maror 111bilo que te-

1 
no Dias, R~ul ~1lva, I 1.:1nc1~~0 

reciclo, como dr.sappareci<lo para mos a constatar que el~as ex?ede- Caravana,.!ºªº ~1anna. T1mone1· 
sempre foi o rcgimen que quize- ram err~ pompa, em brilhantismo) ro, Sebast1ao ADJOS. 
ram restaurar e por cnjo delicio em luzimento e .em bom gosto ~s C d T I D 
recolheram ·mortcs-vi\'Os á casa que se teem realisado nos demais ·a ·v· :i_va 0 •R- 1ripp~ ·t,nleAs:lb a-
1 b , a' · · 's· d annos "\'I lettas, lU líl O, Crlo 
u~~1 1 e. a pemtt-ncia. im, ª ' ·. . , . Pinto Manuel Garcia. Timoneirn 

penrte11c1a, porque parece que Po1 isso e que começando.ª 'J . i h 1 

negta avan,.ada repuulica line- ílcscrcver o que foram esses dois oscV_,om .
1
ª· D . 

:.- · · · ' 1· d · · · - encel or- • r1 za •. pen~adora e 1rrelig1osa, por qual- ' ias e rntensa alegria a ammaçao 

4.ª corrida-De catraias. Pre-
mio 2:000. reis. 

quer mau fado, ainda esia palarr<1 no concelho, comecemos lambem 
de baixeza e sujeição, passageira-! c~1r!10 h?menagem á ~u~ ~n~~rnsavel 
rne?le ao menos, tem de s_er pr~- i dil1~enc1a e tenaz .11~1c1:t1va; por 
fenda, recordando a term1nologrn . enviar as nossas felrc1taçoes a rl· 5.a corrida-Entre amadores 
do catholirismo, e:i1 que o peni- ! lusLre co~m1ssão dos festejos. do V. T. C. e C. F. E. Dedicada 
tente, de rastos, só tinha a espP.-1 No dia ~4, segund? o pl'Ogram às gentilissím!ls e ex.m·, . Damas 
rança fallaz e doentia do além-lu-

1 

ma anounciado fJ.ue a1nda a com-1 Viannenses. Piernius-um objecto 
mulo., plctar as nossas informações, rea· d' arte e medalhas. 
• • . • • . • • • . • • . . . . • • . . • • . . • lizou-se como sempre costumam 1 . . 

A 1 1 resu1tar as rerratas em Espozende 'Bnza•-V. T. C.-Lnc1ano 
• aarrar um 10mem que se . t> • , D" R· 1 s·1 . L,. . e . 

b " . , . \ !Jnl hantemente e no me10 de gran-
1 

ias, an 1 v.'1, l' 1a11~1,~Ctl ,a_r a-
ateu pelas a1 ma~. embora com as d · t R. , vana João Vianna Iunoncrro 

aggravantes que são reconhecidas Ce c~ncorrenci~l ª r~g~~ ~oFI io J~sc 'Lomba • ' 
nos acluacs conspiradores, rapar-1 .ava "'o, promovti a pe o u u- . · 
lhe o cabei lo e a barlrn cn 1 erga r- . vial r,s.poze~ldense,,. onde_ ~e en- e Fonseca Lima »-C. F. E.-
lhe um uniforme, pór-.lhe um nu- i c?nt,ra inscripla ª rmn flor da so- i Lauro. B.,, Lima, Manoel N,1vaes 
mero, e11fiar-lhe um capuz infa- 1 cied.ade espoze 1.1~lens~ .. Quaes ~s 1 Anton.10 l• i~ll.~Pca, . Hen11:1ue Bar
mante na cabeça, cortar·lhe abru-1 1.~uios qu.e .mar:i. um~. ~cz r.oul!~· rns Li.na. funone1rn, Joao Maga
ptamente as relações com o mun- 1.i:l.m ao ª1 rüJO e ª pei icia dos dts- lbãcs. 
do exterior é praticar a suurema llnctús ·'.YJortmcns n?ssos contel'l'a- Vencedor-• Fonseca Lima• 

- d · 0 · d · neos, dil-o de sobejo a nola do re-
expressa~ o casr ig.o. dq.ue. er- su I lado das corridas a se a ui r pu- A ô." corrida não se realisou 
xam enlao para os rncen ianos e . bl. d L 1 ;:, por· falta lle aaua 
para os cnv1menadores? O que re· ! ica 0. e que em e e!Donslra o <ti • 

sc1vam r1ara os parricida~? enlh_usiasmo e 0 entrai~ com que Lo~o que a rea,\ta terminou, 
. . precisaram de se revestir para sa· "' " Porque tratam assim os cn- . _ . procedcu·:rn á distribuição dos pre-

rninorns políticos? P•>rque e a· hrrem vencedores de tao assigna- mios no salão nobre do Insr.itnto 
bl . ? M , !adas provas. d S N f d repu 1ca que governa as n es- e occor1os a J. au ragos, scn _o 

se caso, gostariam os republicanos REGATA NO CAVADO os vencedores festej1dos com pro-
de ser tratados da mesma fórma lungadas salvas de palmas pela 
se fosse a monarchia que mau- " fory de. partida:-Dr. José Ber- assistencia que honrava ~quella 
<lasse? ••. , nardino de Abreu Gouveia, Dr. Sl'Ssão. • 
......................... João de Barros, D. Alexandre 'for- No fim, foi pelo Club Fluvial 

'Castiguem-os. Mandem-os res. 
para o degl'edo ou, se tanto qni- Jury de chegada:-Dr. Fonse
zerem, para a cadeia, mas huma- ca Lima, Dr. Arlindo Correia Lei
namente. Mas que elles, sem a li· Leire, Dr. José d'Alpoim, D.·. Bel
berdade do corpo, tenham ao me- leza dos S:rntos, Dr. Eduardo Mot
nos os olhos livres para que, quan- ta, Dr. Antonio Leal Sampaio. 
to mais não seja, pelas grades da Fiscal de pista:-Ex.mº Sor· 

Espozendense offerecido ao V1an
na Tami110 Club, que Ião gentil
mente tomou parte na regata, um 
delicado copo d'agua, em que se 
proferiram enthusiasticos h1inrles 
ás prospendades reciprocas dos 
dois importantes cluus do norte 
de Portugal. 

rosa multidão que extatica admi- R~~rdgues Sampdto, .CUJO re~ 
rava e gosava o arraial, não dei· ~u f .~ ,vamos •I ª.rd aos n~s; 
xa.va tambem de apreciar e ap- ~0.8 81 º! es, cone ur os na ~· 
plaudir as distinctas bandas de . terra ~lti_m~. . , . 
musica dos Bombeiros \'oluntarios 1 ~~ J~11 ys foi am assim 
do Porto e de Fama:icão, bandas cons 1 u

8
1 os: " .. 

. . . , exo ieminmo 
que com a SUa JUSla reputaçao JU p 'd C ~,r· 
confirmada, mais uma \'ez se mos- d resi ente~ o nego_ ·ü...-

d. rl . ran a traram 1gnas os encom1os que V D M · d 
merecem cm toda a parte onde se C 0

1ga~s -P : a ª1R'1ª h ª 
ex.h.be 1 .onso açao ere1ra a oc a, 1

oqm. a· d ~ d professora offieial desta villa, 
- ue iremos! 0 ogo 0 ar' D. Em ma ela Costa Vieira 

senao que acompan land'J os pro. f rr· . 1 d l"- ' 
1 · .1 pro essora o mia e 'ao. 

gl ressosf que n~ pyrotec rn1a vº~ J - Dirin-iu u.s exames como 
ustres ·oguete1ros ca~tro de 1an- ºt t .] ) . 

C · d S p · - l · represen an e uo snr. inspe-na, e rnz e . 1110, vao ~H1m1- t 1 A ll' d . e or esco a.1· o sr re o 
rarelmcnte conqu1stamlo, ellc re-1 v· d 'r . · 
sul1ou superior ao dos annos an- rt'~ºiªd e

1 
J.
1

1
1

1na, prufessot• 
t . . . . 

1 

01ue1a es a v1 a. enores, e const1lum assim o cn-
lero de todos quantos tiveram a Relaçãn dos nlu mnos e 
dila de o contemplar? suas classi t-ic-ac,·0es: 

ESPOUNDE- Sexo feminino 
No di:l 15 de manhã, cnm- . 

Prindo-se á risc{ 0 [Jf'O!Jramnia au- 1 A.nna. O. de IV!ºr~es R.oc.ha Dist1neta 
. . " . F1rmwa de C. Evangelista u 

nuncrado real1sou-<>e a lesta de ls~iura Alves da Silva » · 

egrej;)~ qne na foi-ma costumada e M;iria Arminda G. Conceição ~ 
trad 1cidn ·t 1, foi Ci'm a maior pom• ' \faria da Si! v.a Vieira l> • 

pa. e respeito. l , . 
E 6. tarde hou\'e a procissão 1 Sexo mascuhno 

em louror da Sr.' <la S:iudc, qne ; Antonio da Costa tle Sr>uz1 OiMinct() 
percorreu as ruas da v!lla, com Ant.01110 V. d_e Yill~s-Boas 
imponencia e concorrencia em na- Arlindo .da .. sil.va Pmto 

l) ' 

d. · r : • • rl . . d Et.lgal' d O 1ve1ra ª·. rn1e1101 .a os mais an~1os, e- Estavam Hipolito Baptista 
pois do_ que arnda continuou. a .Joaf!uim .João Pereira 
ser mullo frequentada a Avenrda José Amandio 
Btirros Lima, onde se fez ouvir a 1 A S t • · 

B d d B b · . F o - exo 1amm1110 an :t os om e1ros VolunLanos , 

)) 

)) 

D 

de Famalicão ale à<> i i horas da Helena Martins do l\1onte Distrncta 
noite, emquanlo a Kcrmesse q 11 e Julieta da Silva Pereira 
là se ostentava, era egualrnenle 1 Sexo mascnlino 
frequentada por numerosos arre-
matanle~. Antonio Martinho Sobral Apro.vado. 

Excellentes festas affirmamos . Antonio Panlo de ~onza » 

l · l ' J ' Carlos Goncalvcs Turra Distincto> 
q~e e e1xaram eXC-!1 entes recor a- , João v. da.Costa Ferreira º 
çoes. · · José Domingnes •· 

)) 

... · Jnlio Villachã de Souza Aprovado 
Para mostrar 0 caracler pa- Manuel Alv.es dos ~eis Distincto. 

triotico e regional que eslas festas Manuel Veiga da Silva 11 

revestem, a tal ponto que os filhos 1 BELINHO~Sexo masculino 
d'cs1e c:mcelho, por mais distan- ! . 
tes que esti-jam, nunca d'ellas se Alfred.o E. de Me1ra T~rres Distincto 
esquecem antes as ªJ. udam com Antorno F. da Cost~ Lima ~ 

' . . Domingos F. Moreira ,, 
todas ns suas forç:is pos~1ve1s e 
acen~rado amór pe~a terra que j CURVOS-Sexo masculino 
lhes foi berco, publicamos a se~ 'M 1 I · d s·1 o· t" "'" 
a • . d · b . :d - . 1, • anue gnac10 a 1 va JS rnm"' 
euu, urn~ as su :cr 1 çoes auei- j Manuel dos Santos ChavAs Aprovado. 
las no Rio de Janerrn. 1 

Rio de Janeiro, 1 I 8 I 1912 FORJAES-Sexo masoulino 
sua prisão, possam vêr, para seu Delegado Ma ri timo. 
arrependimento, o cla1 o ceu rnb o S 

. _ b F. . : Antonio Martins da Cru7; AprovadQ 
.. ubscl"l rcao a erta por ll'ml• . 

qual esta raça genernsa pronHa i .ªcorrida-Dedicada ao brio
resgatar-se da mi~eria e da de- . so Viaona Taurino Club entre 
sbonra em que a lançou o regi-! amadores do V. T. C. e os do C. 
rnen que elles quizeram rcstau- ' F. E. Premio um objecto rl'arte e 
rar. medalhas. 

A' · t t' t · no Passos da Graça entre rapa- MARIHHAS-Sex,o masculino 
. nor e, 0 que ~ons 1 1111~ sem zes da Vil la e Concelho dn Espo- -

dumia o numero mais sensacional d f t d S 1 Alvaro R. de V. B. N.etto Aprovada 
d f 1 t d zen e para as es as a en rnra Carlos Alberto F. Patusco » 

as es ~s, que em. 0 0 0 P?Vo da Saude a realisar nos dias i4 e Josc Gonçalves E.ira Novo 
que rn t:1~ se p1·r.m1a r~a Avenida 1 15 de Aaosto de 1912. Salvador Guerra 

» 
l) 

Na Penitenciaria nãol Para is · 
so era melhor terem-nos fusilado. 

lJanos Li 11a po muito 1e111po 0 

•Briza•-V. T. C.-Tripn- deixará a mars inddcvcl q11anLo 1 Nomes 
lantes: José L0mba, Luciano Dias, l agradavel recorilação, ~pres~n tou- Firmi~o Passos da Graça 
José Vi\'o, Raul Pinto. 'fimorieiro se encantadoramenti:: illumrna.da, Anton10 do João Pedro 

15SOOO 
iOSOOO 
5$000 
5 .~500 
5&>000 
5$000 
5$000 
3~000 
3íl)000 
2~000 

José de Passos P. Maciel Faltoq 

Era uma maneira de matar 
mais nobre e leal 1 » 

1'LNIA.N .il.UH 

LB !~ Gl \f Gl~ [l l,!) 
PARA 1912 

( 13 a11110 de publtcaçiio ) 

PREÇOS-Brochado, 500 ·1·s.; 
cartonado. 600 1·s.; encadernado 
em ma1Toqitim, 1:000 reis. 

A ,.t-lldft na11 ..lellllf&l!J 

L.IYHA~HS AILLAlD E BERTRAND 
J.lfliBO& 

João d'Ãlpoim. ' e adornada com originaes elegan- Adolpho R. Ferreira 
les decorações a referidil Avenida, Adelino G. Marques 
onde ao fundo se encontra erecta José Gonçalves Anjo 
a capella da imagem festejada • . Manoel G. da Costa 
Dizer em palavras o assombro e a 1 Francisco Alexandre 

•Espozende•-C, F. E.-João 
Vasconcellos, Antonio Fonseca, 
Lauro B. Lima, Manoel Martins. 
Timoneiro, Firmino Loureiro. 

Vencedor-' gspozende •. 
grandioisdade que exprimiam Manoel Gaspar Loureiro 
aqnelles milhares de copinhos e José G. da Costa 
balões, alongando-se pela Avenida, Joaquim Rodrigues 

2.ª corrida de profissionaes:
Dedicada a Armada Portugueza. 
Fremios um ohjecto d'arte e me
dalhas. 

e ptJa Rua de S. Sebastião, até ao 
centro da villa, é esforço insn pe
ravel para quem ainda se sente 
arrebatado pela bel!eza 6 ria ma. . 

Total Reis Fracos 

Reis Fol'l~s 

::::;:::::z=== 
58i5oO 

i87i560 

~i':."í~~· . ~~~· 

Emblemas 
monarqu.leos 

Segundo inf<1rmações raoe.i 
bidas no ministe!'io.dos estran
geil'Os, sabe-se que o governo 
do B1·azil ordenou que foRsem 
retirados todos os ernblemns 
da monarquia p.ortuguesa, nos 
seus edificios. 

E' mnis um a.ato que o B11a.~ 
úl prntiea1 pelo qu:.t! demon&-: 
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tra o muito interesse e 5im- FRASES FEirr is Sus-chuz-chu-cbô ebuz._-buche normal, perdendo assim du- -
patia que tem pela nossa Re- " 11. representam as variantes de dua,s zentas calorias, ou seja o dul)-
pu blica. vozes de sentido contrário. O decimo da ração alimentar 

Que contraste com, o pro- XXV provérbio toma estes dois ele- quotidiana do organismo. 
cedimento de Hespanha! mentas na forma intcrjectiva. Resgatar este deficit sem 

N chuz nem Luz Portanto não d;zer chuz nem ~mgmentar a ração alimentar, 
~~ .... em buz significa em rigor «não repe· nem introduzir no sangue ou 

Porf{Oe não haverão N:to dizer chuz nem buz 0 lir nem chamar,))=conservar-se nos tecidos, nenhuma ?roga 
, T i indiferênte, neutr,11- não dizer extranha, e a maravilhosa 

O diselinto director da Obser- mesmo e_ que _não c.izer nal a, ca· sim nem não-guardar silêncio. obra da electricidade. 
,·atol'io ~Jeteorologico da Faculda- lar-se; nao dizer sim. nem não Sob a forma de correntes 
de Scicncias de Lisboa, sr. Almei· · · ·~0ntes pêJ·lo coRn'tbra.no. Óscar de 'Pratt. de alta frequencia e baixa 
da Lima interroaado por um re snr. oão 1 erro, nas suas t - · 1 · 

' l!) - p p · I 6 d · ~ ensao moeu a-se energia, em dactor da Capital ~obre as causas razes ettas- -pag. 2 enva • uu<.IKllmil>+"".,. • rd d 'd l , 
. - h verão este ano e chuz do lat. plus=mais e de 11'1 t quan ~ a e c1~ns1 e~·ave 'ln u_m 

po1que nao a b f: d . d d'. d '-"asamen os 1•01• eas- 01·gamsmo. i_•, esta moeu açao 
. se obse1·\·am temperatu uz az um enva o me iato e t• ód . t -po1 que ' - b 1go. p e repetir-se antas vezes 

ias Ião Laixas, atlribuiu-as ao fa. ucca. . . quantas sejam necessarias 
cto de a temperatura média duran- «Não dizer chuzJ> eqrnvale O Imperio de Sfam na E' · a· ' . . '. . d' . d r . . . e ' 1 por assim 1zer, a con-
te o rnvcrno, no norte, ter sido es-,. P?iS oª tzer mabis-guar afirl~l en lnd1a, é o pa1z C)Ue tem menos tra-prova do meu methodo 
te a1rno mais elevada D'ahi odes- cio. uanto ª uz parece 11ar-se ! solteironas devido a uma ins- d b ·d d . · . · i d r ,- · _ . . _ . ' . para a cura a o es1 a e, que 

E' esperado no Tejo o 
couraçado hespanhol ((Gal'lo.i;;; 
V», que precede de Cadiz. E' 
provavel que entre nas nossas 
aguas nos primeiros dias d~ 
setembro. 

Demissão 
Foi demittido de encarre

do da estação postal de Villa 
Chã, deste concelho. José 
Martins Pires, por abandono 
do lugar seudo este sup1 imido. 

Tempo 

Me 1 h orou consideravel· gelo tardio e. a cheg~da mais dc-1 ~o .sentic 0 e uma iorm~ m~er f t1tmçao smgular .. As solteiras eu emprego augmentanào as 
morada dos 1cebergs as zonas tem- JCCtiva. que dcs~rnihcço. ~o.ca. I que não tem mais espe1·ança ! despezas do organismo pelo ~~~~e ~~~~~~~~d~ued~~deteh~ 
Peradas 1 determinando e impondo s1len- 1 de ach·1r marido enviam ao . . l t . t 

• • 1 e , 1 exerc1c10 e ec ncamen e pro- muito, no entanto a tempera-
Todos os annos se observam ClO. . ~· 1 governo a indicação de seu no- vocado, tura de manhã e ao fim da 

abaixamentos <le temperatura, em 1 d . A citação de Simão Macha-1 me, s~a for~unu. e sua photo· Em tempos Berthelot dis- tarde é demasiada fria e ás 
epocha normal; mas est.e ano de-· 

0
· . . grap~ia, e sao alistadas entre se que no futuro uma sim- vezes bastante nevoenta. 

ram-se mais tarde e por isso os es- «Sou de ?1ze; que ha1a buz as noivas estadoaes. 1 ples pilula chimicamente pre· No ult.mo sabbado do 
h Se quereis viver em paz » O tt · 1 < < e -

tran amos. . . ,. mo~o que c~1~me er parada seria suftlciente para minO'o choveu desa iedada-
~ t~mperatura, que tem han- e a de Camões: algum deltcto será,oor1gado a nos alimentar. I mente' especialmente pno <lo-

do nao e vulgar nesta epocha.. 1 «Por isso, buz! fazei fardo.» cas.ar c~m uma d ellas .. Se o j Até agora a chi mica não· mingo que fe:l um verdadei-
A. temperatu.ra méílrn. ei~JU- 1 _ _. . • dehcto. fôr pequen.o, dao-lhe tinha ainda resolvido o pl'oble· ro dia da rigoroso inverno, 

lho fm i8º,4. So em 1871 tive- pare1,_em cfi:<.:tivamente 1usuficar uma no1v~ sympath1ca, porem ma. Veiu a electricidade re- desde manhã ao anoitecer. 
mos temper;;tura egual. As tem- esta acepçao qu~ afinal vem o contrario acontece se o d - solvel-o. 1 
pera luras medias que n'este perio-

1 
transtornar o se~t1do da f:ase.. 1 licto fôr grande, especinlmen- i A electricidnde methodica- ~ 

~o mais se aproximam s~o as de; Sed. buzbeqmvalde ~ stlêncdw, te, se se trat~ de roubos. Di- 1 mente em pregada su ppre uma Ter e não ter e sempre ter. 
1~75 e i880i ma

0
s que amda as-! «nã.o 1z~~ ~{J> ?,º e~1a, quan.? zem 9ue d~v1do a este c~stu- nuirição in1sufficiente, µoupa-J ~ 

sim foram ate 19 ,1. immto, s1~mfica1. «na.o m~p.rn, me sao muito raros os c1·1mes nos as fad gas e doenças do , 
. Devel!los esperar que baixe 1 a~onse.1Jlar ou .determmar s1l~n- em Sinm. 1 estomago. » . 

amda ina1s, dnra~t~ este m~z .. 1 CIO>), vmdo assim ~.~ta d,edu~ão 1 • ~~ • Novos Antheus, readqm-
A temperatura media dos primei- de encontro ao .c~pt~ 1to cLl locu-: - , ram as forças perdidas, não 
ros nove dias de agosto foi de ção que traduz silencio absolutc;>.)> A ELECTRICIDADE SUBSTITUINDO tocando a terra como o An-
19º. Ora, a primeira dcc~da de No nosso velho r~frane::o i O PAO E A CARNE i theu mithologico, mas as em-1 
agosto costuma ser a de mais ele- en~ontra-se um provérbio cu no-, 1 punhadu ras d'u m appal'elho 
vada .temperatura .de rod? o me~. 

1 
so. A sciencia faz milagres. · de diathermia! 

Co~tmuando asf11m, sera a m~1s d\ perro velho não buz Agora, segundo um corres-
ha!.xa temperatura que tem sido buz». : pondente do Matin communica 
reg~stada desda. 1856. A que Está na Ullisipo (cd. 17s7) no seu jornal, o profe5sor Em liberdade ma.~s se ~h~ aproxima, durante este pag. 20. E no Adagiário de Rol- Bergonié, de_ Bordeus~ ?pre-
peuodo, t° 

0
ª de 1890, em que land (ed. 1841) pag. 99: 

1 
sent?u á secçao de eletr1c1dade Foi restituido â liberdade, 

desceu 9 ,9. . . l _ . medica no congresso do adean- em Barcellos o snr visconde l 
As chuvas extraordrnanas que <<A perro velho nao digas tamento das sciencias com- d F . a' ·ecolhendo á 

l 'd d ·b · · , Bw Buz» 1 G ' a e1 venç , 1 
leem ca 1

1_0 ~vem attn mr~se ª : ~ . · . . . .. municação verdadeiramente sua casa na Apulia,destecon-. 
mesma causa. fendo predomrnado; Buz aqm não md1ca silencio. maravilhosa. · ! celho. 
os ventos de enlre os quadran-' Buz ou buc/Je é voz com q~e ~e Segundo o sabio professor 
tes miroeste e sudoeste, vcnlo do chamam os cães, e o proverbio 0 velho habito d e comei· vae 
m~r e, portanto, saturndos de hu- indica na sua sábia prudência qu.e ser banido pela humanidade. Varestia de mUho-
m1dade, na ~ua passag.cm sohre as . senão devem chamar ou ame~-; o almoço, 0 jantar, a ceia eomprlndo a lei 
tena.s resír~adas, a _d1fferença de- · gar os cães .velhos que ~ão sa?i· podem ser substituidos por 
termma a liquef~c~ao rlo \'apor da dos e matreiros e não virão facil· algumas correntes electricas Lê-se nos jornaes de Bra· 1 
agua, que se prec1p1ta em chuvas. ·mente á mão de um extranho. de bflixa tensão. ga: 

•~lii~~~~· 1:á indica tambem o adágio an- . Eis, pouco mais ou menos, 1 «Na rua Nova de Sant~ 
A. prisão de ventI•e tigo: 1 o que sobre o assun~pto disse : Cruz, ante-h?ntem de m~nh<l 

«Cão velho quando ladra 0 pt'ofessor Bérgome, na Es· . alguns moleiros tenta 1 a m 
Não é incommodo insignifican· dá conselho.» , cola de Bordeus: - j aç~mbarcar duus .carros de 

te e deve ser tratado promptamen- Chuz ou su.s, pelo contrário, 1 e Logo após a descoberta, milho que se dest1.navam a~ 
te antes que produza perturbações pode impôr afastamento quieta- das correntes de alta frequen- mercad.o, e que vmham da 
sérias na saude em geral. ção como lá se diz na'Ullisipo eia, o professor d'Arsouvalde- .freguezia de Rossas, conce-

Sendo recente, uma unica dó- pag: 35 6: ' monstrou que podel'iarn pro- lho de Vie~r~>i. ,. 
se de • Pilufas Catharticas do Dr, 1 • • • 1 vocar no organismo efeitos! •A pohc~a logo q~e d isso 
Ayer• corrige este incommodo; ~nem pel.a vida abrira des- thermicos bastante accentua- teve conhecimento foi ao lo-
PÕrém quando o caso é chronico, é pois hur:ia Jd~nella porque lhe dos determinando um aque- cal, ordenando que os carros 

. o pay nao 1ga sus. !' ' . · · d t' necessario um tratamento mais lon- cimento mtenso. Grnças á sua segmssem o seu es 1110, e 
go. Podem então tomar-se uma ou N_o uti.líssimo Almanaque · innoffensibilidade podem pas- levou a effeito a captu~·a dos 
duas 'Pílulas• cada noite, confor- Garmer, edição de 1912, a pag. sar atravez dos nossos or~ãos . açambarcadores que ficaram 
me fôr necessario, diminuindo-se 415 inclui o snr .. Raymundo 1 sem produzir mais do .._que · detidos no ~ommissa~iado.» 
gradualmente, até que haja uma Magalhães uma séne de setenta:- uma benefica sensação de ca- f . Ora aqm nesta .v1lla onde 
evacuação diaria. e-uma locuções porestecavalhei- lor. j foi afixado um edital com a 

D' este modo poderá restaurar- ro recolhidas no Ceará e a que,. O figndo, o coração, o ce--: mesma doutrina, prohibindo 
se o vigor natural dos intestinos, chama brasil.eiras. São gera~m~n- rebro podem ser atravessa-' o abuso, vão exercendo .no 
para que elles sejam regular e te velhos d1t~dos e .rroverbios clos por correntes de alta fre. I mercado semanal com a ma10r 
facilmente evacuados. portuguéses amda boie em uso quencia, sem que o seu fun-j descaro a compr~ desse cereal 

As e Pílulas Catharticas do Dr· no nosso país. cionamento seja de forma al- as açambarcade1ras antes, 
Ayer» foram approvadas pela Jun- Entre estes está o n.0

. 32 que guma affectado. j muito antes, da hora marca- ~ 
ta de Saude Publica. diz: Couclue-se, pois, que taes da. 

V d · · f · <Quem quer pegar galinha correntes podem fornecer ao en a nas prrnc1paes armacias não diz chô». b e d 
e drogarias. organismo, so a torma e 

Preparada pelo Dr. J. C. Não sei se é de origem por- calor, umaquantidadedeener-
Ayer & C.ª-Lowel, Mass. U. tuguêsa embora assim parêça pe- gia tão grande quanto sequei· 
S. A. la relação ideológica com o ou- ra, apenas sob a condição de 

Depositarias geraes: James tro acima transcripto. Aqui se não elevar a temperatura a 
Casseis & e.a, Successores- expressa tambem um conselho ponto de produzir a morte do 
Rua do Mousinho da Silvei- de prudência no sentido contrá- protoplasma. . 
· 85 l 0 p t rio do primeiro, apurando-se do Em certos orgamsmos en-1 a, . - oro. 

confronto uma relação diverjen- fraquecidos por falta de ali-
·~~-'~Iil~ltilf•••' 
O fumo é signal evidente 

de chamma. 

te que poderia explicar suficiente· manto, a temperatura geral 
mente a estrutura e o espírito chega por vezes a descer dois 
da frase: nem chuz. nem buz.. gl'aus abaixo da tempet'atura 

Na semana finda, segun
do lemos no e Diario de No
ticias» de Lisboa, ainde se en· 
contrava em Vigo, Hespanha, 
o sr. Raul Cesar de Sá, ex
escrivão de direito desta co
marca, que corria ter falleci
do. 

Snr• D. Deolinda da Conceição 

Que vida ~t;!rá a sua ? 
A joven d n-:;jc: será a mulher 

de ámanhã. Ao ch;:;gar á pleni
tude de dcse:nvolvimenLo do seu 
organismo, a mulher feita sf"rá o 
que a joven foi. Ora muitas 
meninas novas soffrem de chlo~ 
rose, de pobreza de sangue. Cal· 
cule-se que mulheres debeis e 
torturadas ellas darão 1 

Os seus incommodos, o seu 
mau aspecto, a sua respiração 
curta, as suas dôres de e ~ ê 'l. 

persistentes, clara e ampla -· e 
indicam que têem necessid - .... e 
grandes cwJados, que lhes falta 
um sangue rico e puro. 

As Pilulas Pink são unicas 
para dar sangue rico e puro, 
para dar o soccorro necessario 
ás jovens debilitadas e enfraque
cidas, na epoca da respectiva 
formação, para as tomar fortes, 
frescas e seductoras. 

A snr' D. Deolinda da Conceicào, 
resiclente em Lisboa, na rua de Sánto 
Antão, 135, 3• anelar, escreve-nos o 
que vae kr-se : 

«A minha sande estava a tal ponto 
arruinacla pela anemia que me t 
rava, e tão fraca me tinha tor1 v, 
que os mais simples trab~Ihos ~ "i
ros eram demasiado fatigantes 
mim. Não podia occnpu- me «e 
do que fcisse. As suas exccllt. es 
Pilulas Piuk cmaram-mc comp 'a 
mente: pn!!cas scmi.nn' b,, _, t: · n 
para ve1 reslabciccid .1 :. : ... '1 sa " 
para 1 ecuperar a~ força qt.c a do1 
me tirára. Recommcnclo com toa 
convicção essas boas pilulas a to' ~ 
as jovens que soft'rem como eu soffr i 

.Pilulas PinI-,. 
As Pilotas Pink e>fllo á venua em todas as p' .• r

macias, pelo preço de soo réis a c~xa. 4$iAO réis 
2s 6 caixas Depusito ~eral : J . P- Bastos & e•_• 
Pharmacia e"Drog• ria Peurnsnlal' rua Augusta, 
39 a 45. Lisboa. -Sub-agente no Porlo: Aut<>
nio Rodri~ues da Cosia, tó~. Lar~o de S. Do
mingos, 103. 

• . 
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-r n tM· iRb J.7f" •attn•cn e rtten·· ..,.,....,.~. rlonn ,;,~~*.Mi!'!···;~ J .-1 

Em Fão Diz: :::~.i:.~s ~E:-~0• q= :.v. ª DEFF:ZA DA REPUBLICA 1 :::m;:.·~~:?·; f 
« Po1· não cumpri1·em ns Fa? pn~·a ser mvepdo e nu~- Suhscripçào para 2 •• put•Hcaça\o Vendem-se baratas pe-

determinações superio1·es, foi' ca mveJar~um cap~dor devt- lo seu dono estar ausen· 
multado o sineiro de Santa damen_te dtplomado!.l a cumpra de aero- d d d 
Cruz e reprehendido 0 da Sé Pois meus caros senhores l ELO Juizo , te, uas n1ora as e ~a-
Primaz •. com este ho~roso e. brilhante panos de Direito sas torres, sendo uma Sita 

Não era forri de propMito ? curso, concluido u~umament~ da comar- na rua de baixo e outra 
tambern regulamentar os ba- j coi~, um voto de lou~~r,, ~'ª 1 Esra. redacção abre ~nlre os ca d'Espo- na rua de cima; são li-
dnlos c:l <la terra para não abr 11 .º seu cur:al-cn ut gico 1 sells ass1gnantes e o publico uma zen d e e vres e allodiaes. 
badalat· de máis. na extm?ta cocheira do ~arro i subscripção para a ajuda da com- p d t d 

d t 1 d e d cartorio do o e ver-se o os os o ~orre1.0 1 ? nosso par. 1cu ar pra de aeroplanos para eicsa a dias. Para tratar ou diri-
am1go Pmdçiwa, _que mais uma Republica iniciada pela redacção . escrivão= MonleS Rocha 

1 
• • , , • 

vez nos m1m?s10u com o seu do Seculo, da capital, podendo! =se processam uns autos gn co! 1 espon.dencia a 
-·~·-
Sindieaueia 

dourndo cartao de apresenta- qualquer donativo por minimo d'. t · l l · j Jose Antorno Alves Pon-
D.zrr de Coirnhra· - ·t d . ' mven ar10 orp lano og1co. p d V . 1: • " . • • . çao o que mui o agra ecemos. que seja ser entregue nesta redac· ! , b"t d M l A _. tes, na ovoa e arz1m, 

. O rnspecto1 cL finanças sr. d1 .. Conte comno~co. 1 ção, os quaes serão depois envia- i p01. o 1 o e . anoe n. , rua do Almada n. º 89 e 
Jose Paulo Me?a~o, es~eve em Can · J . Affirma-nos pessoa das dos ao seu destino. tomo de Ferrmros, que f01 , 93 ·. 
t~~hede e'? ~rnd1canc1~ na rrpar- ; nossas relações que este inge- 1 N da freguezia d' Apulia; e · 
~1çao de _fmanças,_aver1gu~ndo de 1 nuo novato, que calça luvas Redacçao dõ Espozen- n'elles correm editos de -----------
uregula~tdades a.h comett1das por d~ pello de b~1rro e pr_et~ col- dense 1$000 reis 30 . dias os quaes se cou- RE\flSTA DO )fl~· IIO um aspirante. leira de rufe1ro é ex1 m10 na _ ' . . l 

~ arte de capação muito espe- ~u··· tarao da data da ultima 1 l · 
-+~~,.._ cialmente-as i{rnis melindro- , &caba de Bnhh·s publicação d'este annuncio, blº - i • · . . d l . pu 1caçao qu nze11a 

O jogo sas-na das bacurmhas pela c1tan O OS rnrdeiros .Ma- para o estudo das tradições populares 
rara habilidade no modo rapi· C'o11ecçiio s111;·n Vleh·a noel e José Antonio de diricrida por Vae o diabo por causa da re- d "' 

l t - d · o corno maneja 0 instrumen- Ferreit·os ausentes em José da Silva "ieh•a 
~u amcn ª"ªº o 3ogo. ' t f· 1 • ' . • N TR \DI"o-u~ POPUL lnus . ' e. ' • 1 U . d i' t· l 1 o- a c1mo1 me na rnc1sao. ' \J. 11JI) ll !U ' parte mcerta ·~o Brazil collaborada por todos os folk-loristuse ·am dglllpo ~ u:pu '1l ~s . l 0 

1 Simsenhor o-ostamos dis- d - 1b.. e. ~ ' · 
p.1r11 o emocrnt1eo vota pe10 10- t . ' b • l V OCA B U l AR 1 O E TOPONY~lll . sen o estes tam em como portugueze.s e estrangeiros . d . d . d o e com isto nos congc ntu a- . Ass1rpiatura 
go autor1sa o, rn o assim e en- 1 o~ credores e bem assim os A p G 0 conlro ás declarações terminantes mos. . . , , .. , , , . nno, ~rtugal. · · · · · · · · · · · · · O 
do sr. dr. Afon~o Costa. / Bravo senhm_e~I que m~t- G U A){ D·.\ Cl c<.~Ol es. Jo_se Manoel ~fal- E~Lrangeiro .............. l:OOO 

D' 1 · 1 - teram este forr1coco em tao ,. ·· gue1ra Jumor da freg·ue- Toda ~ correspondencia deve se· es a yez atol a nao passa a alt s 11 .-. ,1 por . , . ' 
lei íla batota mas tanto dá a a crua ' aEcava ai ias ,.,. 1r: ,,, • . Zla d Amorun, comarca da dirigida á Empreza <1,1 Revista do 

' • l!l • speramos portanto em J\. ~omfs f'erma I) V · l\f · · 
em pedra dura que a fura. E ques- b dº 1· d . t·' d : Professor <lo liceu Central <lo Porto ovoa arzun e 1l anoel Minho ou ao seu dircclor, José da 
tão de dempo- ha-de vir a ser reves ias e izer n JUS iça ° F71e1·nandes l\,fo1~e1·1·a au 's·1 v· · ESºOZF.NDE . . . nosso bom capador podendo · 1 ''olume de so paah••• 1u , - , i va 1eira,- .s: '"' • • 

let do pais., , contudo desde jú ~sseverar- ' PREÇO: 800 REIS sente no Brazil, sendo OS 1 -·----------Ma~ nó:) queremo~ que se f~- mos os bons effeitos da s ia ! ---·- herdeiros para assistirem -.ro•"".E I)~ 
~a mais· que se cumpram as leis . L i • d · · T • 1,. .a . .a ... ~ 
nue proihem o J·oao isto sem rn- arte? por isso q~e pessoa au- . 1 · AE ve~ adna L1v:a~rnve· Yrf~g~ao· ! a todos os termos ate fi- El NC \NTQ 
-1 . i') , ctor1sada nos disse que este P na spozen ense-nua e1ga eira ' 1 d , e , · 1 . ·t . 1 , 
f1smas de espec1c alguma. . . d . f".. . . 7 e 9-ESPOZENDE. 1 na O 1 eie1 IC o mven ano 

Abrir as orlas à ·o atina e wwa e rnça ª i icana tem Jª ----- e os Cl'edores para dedu-
. P J g mostrado o seu raro talento . . . 

deixar depenai' OS p01lf0S em faVOf - d J , b No prél0·-00 DIHDIO ftllctor: Zlfeill OS SelJS Chl'eitOS. u b . . na capaçao e ... a gumas a-
1 

I 
e anque1r?s, n~ sua ma~or P.ar- curinhas de raça Jorkslúre. TIUDIÇÕES 1•op~1t~UES, ' Espozende, 8 de agos-

te estr<ingell'os, e que nao pode 
1 

Regosijarno-nos portanto UNGUAGEl1 E TOPOl\YHU DE to de 1912. 
ser. E' um ne ocio es lendido com em vi: ~razer hoje a lume es- Br\UCEU.OS, que formará um li O Escrivão de Direito 

. .• _g; . -~ ' ta not1crn, tanto quanto é cer- grosso volume. _ . 
ganhos mtf~bll\_e~ e t:)cnLo de qual- to que na nossa te1·ra existe, - Joao Evaristo de Moraes 
quer con r1 mçao. ll · d · l R h 

P d ,. h . Ih l um cava 1eirn, sem ser em- P'R' 191 2 oc a 
º e •ª a ver coisa me or dustria, de tão modestia con- u'"' Dll\ ll .. EPUBLIC \ ~ 1 lLl(HT\C r Verifiquei -t•~:.c~•-t- ducta e tão versado na capem- 1\ li /l11: I i 

E t l ' ça, sentindo apem1s, se bem por 1 t!h1bl!lilHos 1uu-a n. llil!l- O Juiz de Direito 
SJlCr eza ( om ea1n- f 1 .. d d fil , . j •caria da s11-. •••oeta-

puuez e 1c1 a e, que hos d aqui se ana"ãº e111 Po1·tuga1 Leal Sampaio 
N'uma parochia de campo, que meias a ... do s, B•·1110. ~no-&. 

Melodiosa canção para píano e can
to, com poesia intercalada na mu;ica. 
Magnifico papel carlonad'). Preço 200 
reis . A' venda nos armazens de musi. 
ca e no editor, rua de Santa CJtharimt 
4-04-Porto . 

ENCYCLOPEDIA 

P4MILIAS 
trucçüo e 1•eerelo 

- ------~-~--
não elevem a tão altas col-1 Preço 1 Ou a·ei• 

-l . d j '
1
.,,' • •. . d 1.l!!tB0.4 uev1a ar um iomem paraorccru· ~ pois, Ji tão graneª ' ~~~-·-~~~~~~~~~~~~~-~~-~--~~-~~~~-

lamento, havia dois mancebos apu- fama que corre por esse mun
rados, por tanto deviam tirar á do a}em e a freguezia adqui· 
sol'tea quald'ellestocavao sen·iço rida nas aldeias visinbas, que 
militar. o nosso capador teve necessi-

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 

Tl-lOF A. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-

A aucloridade a quem compc- dade de abrir os cordõe;;; á 
tia prr.sidir á extracção das sor- bolsa e comprar um la-:,arento 
tes, fortemente empenhada pelo na Estella, que nos dizem mui· 
mais moço llos do is, e trnha da- to o assemelha em estampa e 
do ~ sua palavra d_e o isenlar do manha com mais o raro pre
sernço. Para esse fim lembrou-se clicado de rinchai· emquanto res a vento, noras ou 
de mettcr na ur~1a ambas as so~- ; elle capa. 
tes pretas e ?1sse para o ma!s f Mais um bravo de enthu- 1 h d · 
velho dos do~s: . . siasmo conjuntamente com engen os e tirar agua 

«V~mos ttra tu pnm01ro.• 
1
um profundo e lenl aperto de . 

. Porem o campon.ez desco~- mão ao nosso capador amigl), com gado, Lombas de 
fiando da peça, cheg_a a ~roa, li·' a que agoiramos infindas feli- . 
ra a sorte e a engole 1mediatamen- cidades nas suas opet·ações. 1 pequeno ren d11nento, 
te. 

. Q~e fazes? lhe gritou o com
m1ssano. 

X ... grades e portões de for-

-•Não lhe dê cuidado, respon- BIBLIOGRA.PDIA. ro, prensas para baga
de o camponez; se a sorle que en-
guli era preta ':!. que está Oa Úl"· Recebemos e ft~radecewolil: ÇO, etc. 
na deve ser branca e n'esse caso -O n.º S69, anno 18, da Ga
eu vo~ se~lar praça; mas se_ a I zeta das Aldeias, semanario illus
que la estiver fôr a _pr~ta, entao 

1 

trado de propJganda agrícola, o 
era a brar~ca 9ue eu tirei e ao meu melhor e mais barato que se pu
companh~1ro e qu~ toca a se~· sol~ · blica em Portugal. 
dado. Ve1arnos p01s o que la esta -O n: 643, t 3 anno, .do 
<lcntro.' Noticias de Afoobaça. 

O cornmissario v~ndo-~e apa- -O n.º 858, anno XVIII, da 
nhado, na s_ua pr~prra rêde, não lllala da Europa, publicação lis
teve remedw senao encolher os bonense dedicada aos nossos 
hombros ·e calar-se. compatriotas residentes no Bra-

zil. V em sempre repleta de pho-

(i\ ~ fi\ ffi íll(i\ -O n: 2 7 6: anno, do Fer Ul 
togravuras. 

\:.J \!l~l.JJJir\!J tili,sador. 
180 reis. 

IMPORTADOR E INStALLADOR de motores a g:JZoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abastecimentos d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a-

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, p01s 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

artigos de seu fabrico 1 como importados do extrangeiro. (3) 



TYPOCRi~JPHliA E LilVRAJRilA lESPOl lENDIENSE 
·- --·-·-·-·········--·····-···-·----- -- ····--D E----~-----

"OSE DA SILVA VIEtftA 

A nossa ollicina montada com todos os mechanismos e t)'pos o que ha de mais moderno na arte de .imprimir é 
a que atualrne11to fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congenercs, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esla cusa cncoutra-se mais á venda e por preços excessivamente moclicos os seguintes objectos: 

l!ieeção de Typog1•aphla 

N'e sta officina execnta-se com a mnior per
foiçfto e rapidei, suguwlo os processos mais mo
durnus da Hlo. lrnprimen-se jornaes, livros, pro
grammas p:1ra festividades, curlazes com typos 
grandes e cm grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoraudnns, fncturns pa
ra o commercio e particulares em todos os lama· 
nhos e difforentes gostol', envelopes de côr ou 
brancos ti mlirados á vontade do freguez, notas de 
oflicios, etiquetas para pharmncia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi
to juntas de pa1·?chia, contrarias e particuleres. 

l~speclalldade em hilhetcs de vis;ta para 
o que possue nm catalogo illnstrado com uma 
vasta e lmda collec<;ão de typos cm todos os la· 
manllos 1!acionaes e estrangeiros. Ha tamhem 
uma grande variedade de cartões hra11cos em todos 
os tamanhos e qualidades e nm variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mn!Las outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão siio 
relatiYos ás qualidades do cartão vmando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Ll1'rarla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qnalid~des, louz~s em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com t!nta. preta desde .36 reis 
para cima, canetas desdo o reis apar?s, l~p1s desde 
10 reis. tinta a retalho e todos mais OJeétos ad
quados nas escolas prima1·ias, 

-
Haterlal escolar, fornece-se com execn-

ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca-
. deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 

espheras, estantes, e mais objectos . pe~tenc~ntes 
ás escollls; fornecem-se por preços muito rnfer10rns 
a q11alquc1· outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde !O a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estr.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, cliromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para ditrerentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pan a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, !Jilhar e esoolas, 
gomarahica, prende papei-s, alaches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e.vermelho, 
lapis de tinta, lap1zell'as com lap1s e ~ena 
desde :10 reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA '~S e1n eôres, Jn·o
tt~ 111eto escuro i

mitação verdadeira da foto
graphià, o que ha de 1nais fi
no e mafs moderno, que 
em toda a j):u·te se vt11ntlem 
a '10 t' :SO seis eada nm são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 IE 30 rs. 
eatla um. 

Collt,eções llndlsshnas em 
todos os gostoM e para todos 
os 1n·e~os, liavendo n't,ste ra
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 rnis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 , 
tom vistns de 8,po~tndt, ~io, 

ipuUa, t outras f rtgni.Çüt.s 4' · 
.estt concelho. 

Cada 5 poo:taes 4.0 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros <le vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preç·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differen tes preços. 

f ; ~ tiL de sêda para ílôres 
em todas as côres, de l."' e 2: qua
lidade; papel atfixe para illuminaçâo, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras cô· 
res com brilho. 

P A PE L almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PA~IL l'!R! ~A'ftTA A 1l0 lli:E 
P ~ P EC X.. de musica 

· proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar ti ta, em ver
melho, côr· de rosa, )J1·m1co, verde 
escuro, e outras muitas .côres e qua· 
!idades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, itiduslriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços . muitos ra· 
soave1s. 

I SEM RIVAL 
1 A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i 2 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

~usoo~OD~ m ~COG::l~c-o ~~~~m~~ca~um~~~co 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~~a na nossa livrai'ia, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos :meto es, ?lw:1s sc1enllfi.c1s, rehgwsas, pohticas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tarnLem rnu1La e; olw 1s, ediçõ .~s da nossa livraria, tanto litterarias como so-
b~e o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial. e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 
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